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INTRODUÇÃO 
Este resumo tem por objetivo realizar uma análise e uma revisão bibliográfica 
acerca do conceito de Economia Popular e Solidária, onde, podemos observar 
que essa economia ainda não é vista como um contraponto a economia 
convencional capitalista. “O município de Feira de Santana, assim como outras 
cidades baianas passou por um processo de transformação econômica e social 
a partir de uma nova organização espacial, proporcionada principalmente pela 
posição geográfica estratégica que favorece as atividades comerciais” 
(SANTOS; SILVA; ALVES, 2013, p.2). 
O termo Economia Popular e Solidária, caracterizada pelo trabalho é realizado 
pelo coletivo, constituída por sujeitos em situação de vulnerabilidade social 
normalmente é formado por pequenos grupos de trabalho, porém, também 
pode ser constituída por grupos maiores procura desenvolver as atividades no 
processo de trabalho, de forma que não reproduza a lógica do sistema; apesar 
de estarem inseridos no mesmo e reproduzirem nas relações comerciais e 
caracterizam como formas de resistência às manifestações de desigualdade da 
questão social e tentam desenvolver o processo de trabalho de forma 
diferenciada dos outros empreendimentos privados. 
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Logo, podemos notar que a falta de aproximação com essa economia, se dá a 
partir da falta de conhecimento e do entendimento dessa economia como uma  
fonte de renda para as pessoas, pois, as pessoas ainda tem uma visão da 
economia popular e solidária como fuga do desemprego. Feira de Santana,  
além de ser uma cidade que tem o comercio como uma das principais 
atividades econômicas, tem também grandes feiras livres, onde grande parte 
dos feiras são da zona rural mas poucas pessoas conhecem a economia 
popular e solidária e acabam fortalecendo grandes empresas quando poderiam 
sobreviver da agricultura familiar, fomentando assim o desenvolvimento local. 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA  
O método foi baseado na pesquisa bibliográfica. A pesquisa bibliográfica é feita 
a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por 
meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web 
sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que 
permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto.  
Existem, porém pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa 
bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de 
recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do 
qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32), onde são explicitados os 
conceitos acerca da Economia Popular e Solidária, um pouco sobre a cidade e 
por fim uma síntese explicando o motivo da falta de aproximação das pessoas 
com a economia popular e solidária. 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  
Os resultados alcançados com essa pesquisa, mostram que é necessário um 
estudo mais aprofundado no campo da Economia Popular e Solidária para que 
as pessoas possam sobreviver dos meios de produção a partir dos conceitos 
de economia popular e solidária. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Devido a precariedade do programa de bolsista voluntário, os resultados 
alcançados não foram suficientes, porém, o projeto continuará em andamento 
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